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			Capítulo I


			Em uma terra muito distante, muito além das montanhas do norte, vivia um simples camponês. Desde que ali chegara, muitos anos atrás, estava sempre acompanhado de sua cadela e jamais fora visto junto a outra pessoa. Sempre atento, fazia da solidão uma cantiga e, da natureza, sua aliada e amiga, pela qual tinha muito respeito. Aquele era também o lugar de onde tirava o próprio sustento; nas horas vagas, gostava de pescar e de andar a esmo pelos campos, admirando cada canto daquele local. Isto, para ele, era um passatempo matinal — e era sempre assim, dia após dia. 


			Os animais daquele bosque eram seus companheiros e amigos; todos os dias povoavam o quintal dele em busca de comida. Os macacos faziam travessuras nas árvores em troca de bananas, entrelaçavam os rabos nos galhos e, de cabeça para baixo, saboreavam-nas, enquanto os coelhos não deixavam por menos: sabiam que o camponês gostava de alisar o pelo macio e, para ganharem cenouras, ficavam de barriga para cima com os dentes à mostra, enquanto o camponês coçava suas grandes orelhas. 


			Os esquilos também estavam por lá. Eram muitos. Vinham de todos os lados saborear deliciosos coquinhos que eram colhidos lá no alto da colina quase todos os dias; devoravam-nos com tanta voracidade que às vezes o camponês tinha de subir a serra novamente para buscar mais cocos a fim de satisfazer-lhes o apetite. Quem também aparecia eram os gambás. Chegavam fazendo graça — e que graça faziam! Por onde passavam, deixavam um rastro de seu cheiro nada agradável. 


			Eles adoravam saborear ovos e laranjas e, com cara de quem eram os mais charmosos, comiam tranquilamente sem se importar com os outros. E o bom homem, feliz da vida, não perdia tempo, ia cuidando de seus animais sempre cantarolando, porque alegria ele tinha de sobra e assim entoava:


			Para ouvir essa canção basta acessar as principais plataformas digitais como: Spotify, Dizzer, Itunes/Aplle Music, Youtube Music, Tik Tok Music, Amazon Music, entre outros.


			MÚSICA TEMA DO LIVRO 


			DOGLÂNDIA, A ILHA DOS CACHORROS FALANTES.


			Banana para os macacos


			Tem pequeno e tem grandão


			Tem gorila e chimpanzé


			Tem o estrela e barrigudo


			E todos querem atenção


			Bananas, mais bananas!


			Cenoura para os coelhinhos


			Tem vermelhos e branquinhos


			São pequenos e espertos


			São peludos e fofinhos


			E gostam mesmo é de carinho.


			Cenouras, mais cenouras...


			E nos cachos de coquinhos,


			Vejo um monte de dentuços,


			Eles pulam sem parar,


			Pulam aqui, pulam acolá,


			Querem cocos e mais cocos,


			Coquinhos, mais coquinhos...


			Olha só quem vem chegando,


			Vai prestando atenção,


			Eles são muito atrevidos,


			Vão isolar o quarteirão,


			Querem ovos, querem frutas


			E querem nossa atenção.


			Vou fugir devagarzinho,


			Aqui não posso mais ficar,


			Vou deixar frutas fresquinhas,


			Para os charmosos gambás,


			Mais ovos, mais laranjas!


			E assim era a vida do camponês todos os dias naquele distante lugar, onde não havia mais ninguém senão ele e sua inseparável cachorrinha.


			A casinha humilde, de terra batida, era coberta de sapê e amarrada com cipó. Vez ou outra ele fazia questão de mudar a cor da casa pintando-a com barro de cores diferentes; às vezes, pintava a parede com barro branco e o rodapé de vermelho ou, de uma hora para outra, invertia as cores, afinal, a sábia natureza tinha tudo o que ele precisava. As portas e janelas eram feitas de bambus e entrelaçadas com taquaras, e o piso também era de terra batida, tudo muito simples, um ambiente estritamente bucólico.


			Na comunheira da casa, por baixo do sapê, sempre havia alguns ninhos de pássaros. Eles adoravam a companhia do camponês, que fazia de tudo para que ficassem bem pertinho de onde estava, e eles, que não se incomodavam nem um pouco com a presença do bom homem, punham seus ovos em pequenos ninhos feitos de gravetos e folhas das árvores que abundavam na região. 


			Alguns deles caprichavam no acabamento e retocavam a morada com as flores secas das paineiras; era o caso dos beija-flores. Outros, como o joão-de-barro, eram verdadeiros arquitetos: davam aquele acabamento nos ninhos, construíam suas mansões nos galhos mais altos do jequitibá que ficava em frente ao casebre, parecia que junto ao camponês tentavam fazer dali uma pequena cidade onde pássaros e homens viviam em perfeita harmonia, um protegendo o outro. 


			Porém o perigo que mais assolava aquele lugar era um sorrateiro gato selvagem que aparecia por lá para tentar atacar alguns filhotes de passarinhos, mas sempre levava a pior; os bem-te-vis davam o alarme e o felino tinha de sair às pressas e se embrenhar na floresta o mais rápido que pudesse, para não ser atacado pela cachorrinha que sempre estava alertas. Depois que espantavam o esperto felino, voltavam contentes para casa, certos de que fizeram sua parte. 


			Assim, todos criavam seus filhotes sob o sapê seco que cobria o casebre. Depois de um tempo, os filhotes cresciam e voavam para longe, sumindo no horizonte sem fim daquele bonito lugar, dando a impressão de que não voltariam jamais. O camponês ficava triste por ver o fim daquele ciclo, mas mal terminava de se lamentar e novamente era tomado de uma súbita alegria, pois novos pássaros apareciam e novos ninhos eram construídos — a vida lentamente ia seguindo o seu curso natural. 


			Do quintal de sua casa era possível avistar um belo e formoso rio. Como o homem não sabia o seu nome, resolveu chamá-lo de Iguaçu. Era um nome que contemplava o rio com toda sua beleza e seu tamanho. Jamais havia visto outro tão grande e tão belo quanto aquele. 


			O Iguaçu nascia muito longe dali, lá nas encostas da serra grande, por debaixo de imensas pedras onde borbulhavam pequeninas gotas. De pouco em pouco ia se formando um pequenino córrego que, mais abaixo, transformava-se em um ribeirão que atravessava um pequeno cânion. Depois de algumas cachoeiras, ele virava um riacho e, alguns quilômetros à frente, tornava-se um caudaloso rio. 


			Em dias chuvosos, o rio ficava cheio e muito bravo. Da janela da casinha, o camponês admirava a força da enchente precipitando-se contra o barranco já escavado por muitas cheias, centenas de anos antes. Quando chegava a estiagem, as águas tranquilas faziam com que as madrugadas ficassem mais serenas com o doce orvalho que cobria a casa e a mata por onde o rio passava; aquele som gostoso mais parecia um mantra, ajudando o camponês a embalar um sono tranquilo. 


			No auge das cheias, quando o camponês subia para o alto da colina para buscar lenha ou coco para seus bichos, ficava lá do alto observando de longe aquele enorme rio; dava-se a impressão de ver uma imensa serpente amarelada que ia ziguezagueando, conduzindo em suas ondas troncos de árvores, pequenas pedras, ramagens dos pastos e até mesmo animais descuidados, que acabavam por cair em seu leito. Suas águas nervosas causavam medo só de olhá-las, iam se precipitando pela várzea, alagando os mangues e cobrindo os pequenos córregos que o margeavam e, de curva em curva, o imenso rio ia se esticando até encontrar provavelmente o mar a centenas de quilômetros à frente, em algum lugar que o camponês não fazia a menor ideia onde era, nem fazia questão de saber.


			Do lado de fora do casebre, havia um imenso quintal. Dava gosto observar tantas flores em volta do rancho. Outras espécies nasciam aos montes por toda aquela paisagem. As roseiras eram inúmeras, de variadas cores, eram brancas, rosas, vermelhas e lilases. 


			Dentre tantas flores diferentes naquele lugar, uma mais bela que outra, o camponês ficava ali acariciando e sentindo o aroma de cada uma delas. Algumas não tinham o cheiro tão bom, e ele por vezes pensava no porquê do nome e quem havia batizado aquela bela flor com uma nomenclatura às vezes não muito interessante, brincava o camponês consigo mesmo, enquanto falava em voz alta o nome de cada planta que por ali ia encontrando:


			— Olha, o olho de boi, meu Deus! Quanta anêmona amarela! E isso aqui? Nossa! Havia me esquecido, é o dente de leão. Esta aqui é a malva selvagem junto à calêndula selvagem. 


			E era assim que ele ficava horas e horas conversando e repetindo o nome de cada planta.


		




		

			Capítulo II


			O camponês vivia muito bem sem a presença de vizinhos naquele lugar. Ele não sabia o que era solidão, sempre divertia muito com a bicharada da floresta em todo o tempo que ali estava. Desde que ali chegara, não o fizera sozinho; tinha em sua companhia a marcante presença de sua cadela, uma vira-lata muito especial, carinhosa, companheira e brincalhona. O nome dela era Serteza, não se sabe o porquê desse nome. O camponês a havia encontrado em suas andanças pelo mundo afora, e se deram tão bem que nunca mais se separaram — eram amigos além da conta.


			Em um belo dia ensolarado, o camponês, munido de seu material de pesca, desceu várzea a baixo para pegar uns peixes no Iguaçu. Foi andando, andando, em busca de um bom lugar para pescar, lugar onde dava grandes peixes; era muito bom pescar ali. 


			Após a chegada ao lugar desejado, arrumou um cantinho e sentou-se à beira da barranca confortavelmente, lançou o anzol nas águas e ali ficou à espera de um grande peixe que não vinha de jeito nenhum. Como ele tinha paciência de sobra, não se importava, ajustava o lugar e, sentado, continuava a esperar pacientemente. 


			Depois de mais algumas tentativas, sem conseguir peixe algum, o camponês resolveu voltar para casa. Estava caindo o anoitecer e algumas estrelas já estavam bastante visíveis. A noroeste, Vênus discretamente aparecia e a lua crescente brilhava nos céus; era assim que ele tinha ideia das horas. Enquanto ele e sua companheira silenciosamente caminhavam, foram surpreendidos por um animal feroz que o camponês não sabia exatamente o que era. Serteza também contra-atacou, tentando desesperadamente proteger o camponês que, amedrontado, ia se afastando na iminência de sair correndo e fugir daquela fera. Era um animal de pequeno porte. Suas cores lembravam as de uma onça, mas não era onça — era outra coisa. Depois de se afastar por alguns metros, o camponês finalmente saiu correndo, sendo seguido pela sua fiel companheira. Correram à revelia, até que finalmente chegaram ao ranchos sãos e salvos.


			No outro dia, após acordar pela manhã, o camponês se sentia aliviado por ter escapado do ataque do dia anterior, mas estava muito curioso em saber que bicho era aquele, afinal, lobo não era, dizia para si mesmo. Onça também não era, raposa muito menos... O que era, então? Ele ainda não tinha a resposta. 


			Tomou o seu café e pegou um cacho de bananas e, separando as pencas, saiu distribuindo-as pelo quintal e ali ficou à espera dos macacos que todos os dias apareciam. De repente, parou e olhou para todos os lados e não viu a cadela. Chamou-a algumas vezes e ela não deu as caras. O camponês largou o que estava fazendo e saiu pelo quintal, chamando cada vez mais alto a cachorra que, por algum motivo, não aparecia, nem latia de longe, como sempre fazia. 


			Desesperado e pensando várias coisas ruins, saiu andando em direção ao rio, na tentativa de achar sua estimada cachorra, e não demorou muito para ter uma grande surpresa: viu a cachorrinha alegre, brincando a valer nos bancos de areia à beira do rio, junto a outro cachorro. Ele tinha porte pequeno, cores que imitavam as de uma onça e parecia muito dócil. Estava magro e carecia de comida e bons cuidados. Em questão de segundos, o camponês cruzou as imagens vistas no dia anterior e não teve dúvidas de que o ataque sofrido naquela tarde era de autoria daquele cão desconhecido.


			— Que surpresa boa! — exclamou o camponês. — Como esse cão veio parar aqui? — perguntou para si mesmo, sem saber a resposta.


			Não quis incomodar. Apenas observava de longe os dois vira-latas brincando por ali como se fossem velhos amigos. Quem sabe em algum momento do passado aqueles cães já haviam se cruzado em outro lugar.


			Tendo o camponês observado que o visitante era tranquilo, resolveu ir embora para ver se ambos o acompanhavam e, claro, não deu outra. Os dois seguiram o camponês tranquilamente, Serteza à frente abria os caminhos e o seu novo amigo ia logo atrás, olhando o camponês com cisma. O homem ia pensando assim: Vai ver esse cachorro está pensando que vou me vingar dele pelo ataque de ontem, mas mal sabe ele que jamais faria isso. Darei comida e abrigo para que fique conosco e nos faça companhia.


			E assim seguiram. No início havia uma breve desconfiança por parte do cão que, aos poucos, foi deixando de existir, e uma linda amizade se formou entre os três. Agora, era só alegria. O novo morador era cheio de energia e disposição. Depois de sua chegada, Serteza havia ficado muito mais feliz e os dois não se desgrudavam de maneira alguma. Às vezes o camponês ficava até enciumado por ficar sozinho enquanto os dois se divertiam.


			Agora que estava tudo muito bem, era preciso dar um nome ao cão. Que nome seria bom?, perguntava o camponês a si mesmo. Vários nomes vinham à mente, mas nenhum combinava, até que ele teve uma ideia.


			— Vou lhe dar o nome de Lião, porque de leão você não tem nada, mas é valente que só.


			Assim ficou acertado. Ele de agora em diante tinha Serteza e Lião, e juntos formariam um trio que iria se divertir muito.


			Lião se acostumou logo com o ritmo do lugar. Parecia ter sido criado ali mesmo. Divertia-se tanto que, às vezes, ficava tão cansado que parecia estar morto de tanto que dormia. E o camponês ficava todo orgulhoso e grato por ter mais um novo amigo. Mas, olhando bem, notou algo diferente naquele lugar além da chegada do novo morador, era o comportamento de Serteza; ela havia mudado e o camponês não conseguia entender o porquê daquele comportamento até que percebeu que sua estimada cachorrinha estava no cio e, tudo dando certo, em alguns meses ele teria novos moradores na casa. O bom homem comemorava sem ter nenhuma evidência concreta de que a cachorra estava realmente no cio.


			Depois dessa suspeita, e também da grande expectativa de que sua cadela poderia dali a algum tempo ter um monte de filhotes, o camponês passou a prestar mais atenção e acompanhar com cuidado se realmente sua desconfiança se confirmaria. 


			O tempo ia passando muito lentamente e nada de alguma novidade que pudesse confirmar suas suspeitas. Os dois vira-latas não paravam de pular, correr e, de vez em quando, sumir floresta adentro. Angustiado por perceber o sumiço de ambos, deixava pairar em sua mente o medo de que pudessem ser atacados por uma fera ou picados por cobras e mais um monte de coisas que muito o preocupavam, mas mal ele se distraía com aqueles pensamentos e os dois apareciam exaustos da aventura que tinham acabado de viver.


			O tempo passava muito devagar para o camponês, que não se aguentava com tamanha ânsia em ficar imaginando a possibilidade de ter um de monte cães à sua volta. Ele não sabia há quanto tempo o novo morador havia chegado, mas um detalhe lhe chamou atenção: Lião estava mais robusto, o pelo mais liso e brilhoso. Ele gostava de se atirar nos braços do camponês e fazer festa, só que agora o bom homem não estava mais suportando o peso do cachorro, que estava bastante gordinho e muito saudável, enquanto Serteza não mudava em nada; parecia que a ideia de ver sua cadela parir um monte de filhotinhos não passava de pensamentos que abundavam somente a sua cabeça e nada mais.


			O camponês se orientava pela lua. Era por meio dos ciclos lunares que tinha ideia de quanto tempo havia se passado e, naquela tarde, olhando para os céus, viu que a lua estava cheia, resplandecente e iluminando toda a face da Terra por meio de sua imaginação. Sentou-se em um banquinho de madeira e foi fazendo as contas, utilizando os dedos para não errar os cálculos, desde o dia em que havia visto Lião pela primeira vez, exatamente em uma tarde de lua crescente. Então, concluiu que, se já havia passado mais de um ciclo da chegada do novo pet, tranquilamente tinham se passado em torno de quarenta dias, seguindo os seus cálculos observando a lua como parâmetro para se localizar diante do universo.


			Entre pescarias e andanças pelo vale, o camponês se acalmou e deixou que o tempo por si só fosse o agente dos acontecimentos; aquela ansiedade não combinava com ele, nem precisava senti-la, pois já estava de bom tamanho o fato de ter aqueles cães brincando e lhe dando tanta alegria como faziam diariamente. 


			E foi nessa calmaria que percebeu que Serteza estava, sim, mais gordinha, apenas a barriga. Ela corria muito e não sobrava tempo para ganhar peso. Então, aquela chama de esperança voltou a rondar de maneira muito forte a cabeça do camponês, que agora tinha certeza de que em breve teria vários cãezinhos correndo e aprontando a valer em seu quintal. A vida seria uma festa sem fim com a chegada da prole.


			Os dois cães não paravam de correr pelo quintal. Lião atormentava a toda hora sua companheira que, aos poucos, ia ficando com a barriga avantajada, e o camponês, com medo, resolveu dar um fim naquelas brincadeiras: em um cercado, isolou os dois para que Lião não incomodasse mais Serteza e não pusesse em risco a gestação. O problema é que com essa atitude de isolar os dois, um latia de um lado e outro latia do outro lado; eles queriam ficar juntos e, vendo os dois nessas condições, o camponês acabava os soltando.


			Em suas contas, já havia mais de cinquenta dias que a cadela estava prenhe e sua barriga estava enorme. Ela andava com as perninhas abertas e as tetas estavam muito inchadas. O camponês não disfarçava a preocupação que pairava em sua mente com sua estimada cadela. Ele sempre refazia as contas: daqui a no máximo quinze dias, teremos novos cachorrinhos... E assim passou mais uma semana. 


			Em uma belíssima manhã de outono, quando o sol se preparava para irradiar seus primeiros raios dourados, o camponês foi despertado pelos latidos de Lião. Ele se levantou como de costume, lavou o rosto e vestiu a camisa, se espreguiçando por alguns minutos para espantar o sono que insistia em levá-lo de volta à cama. 


			Caminhou até a cozinha e foi preparar o café. Enquanto fervia a água, abriu a janela e, pela primeira vez depois da chegada de Lião, notou que o cachorro estava sozinho no quintal. Ele balançava o rabo e sacudia o corpo sem parar, às vezes arranhava as paredes da casa com as patas mostrando uma inquietação incomum para o seu comportamento. Ao perceber isso, o camponês caminhou até a porta e Lião foi ao seu encontro lamber suas mãos como de costume. O camponês, ainda meio sonolento, nem percebeu que havia algo de diferente na alegria demasiada do cachorro, que não cessava em fazer festa pelo quintal afora. 


			— Vá dormir, cachorro, que preciso me preparar para o trabalho! — disse o camponês, sem nada perceber enquanto tomava o café. 


			Distraído como sempre, percebeu que Serteza se aproximou de onde estava e começou a cheirar-lhe os pés. Ele acariciou-a sem tirar os olhos do horizonte que se via através da janela. Ela persistia em cheirar-lhe os pés e abanar o rabo. Nesse momento, Lião também chegou e os dois começaram a latir, e só então o camponês se deu conta de que havia algo de diferente com a cadela; estava um pouco abatida e sua barriga estava murcha. Ele abandonou o café em cima da mesa e foi retribuir a alegria que seus dois amigos estavam compartilhando com ele, e logo saiu acompanhando a cadela que ia andando e olhando para trás para ver se ele a seguia. 


			Como ela andava muito depressa, ele mal conseguia acompanhá-la. Ela rumou pela trilha que dava no Iguaçu e subiu beirando o canavial, até chegar a uma moita de bambus. Lá chegando, os três adentraram o bambuzal e o camponês viu, em um canto daquela moita, uma caminha feita de folhas secas e cinco filhotinhos que dormiam tranquilamente, se mexendo bem devagarzinho. Alguns tinham focinhos avermelhados e, outros, focinhos pretos — eram uma graça! 


			Todos faziam festa. Lião resmungava, o camponês estava emocionado e Serteza lambia seus filhotes freneticamente. O bom homem tomou o primeiro em suas mãos calejadas e, com grande carinho cheirou-o. Como não parava de choramingar, o camponês o recolocou em seu ninho para que pegasse uma das mamas de Serteza, que ele não teve dificuldade para abocanhar. 


			E assim, o camponês foi tomando-os, um a um, em suas mãos e, com muito cuidado, os acariciava e passava levemente suas mãos sobre os pelos úmidos daquela maravilhosa ninhada que só dormia e mamava, depois os devolvia para mamarem mais na mãe. 
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